
METODOLOGIA

A enterocolite necrosante (NEC) é uma inflamação grave e multifatorial que afeta principalmente

prematuros, iniciando na mucosa intestinal. Diante de sua alta morbimortalidade, esta revisão

sistemática avalia a eficácia dos probióticos na prevenção da doença.

INTRODUÇÃO

Avaliar a eficácia do uso de probióticos na prevenção da enterocolite necrosante em recém-nascidos

prematuros por meio de uma revisão sistemática.
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RESULTADOS

CONCLUSÃO

A revisão sistemática seguiu as diretrizes do método PRISMA. A busca foi realizada nas bases de dados

PubMed e LILACS, utilizando os descritores: (probiotics) AND (necrotizing enterocolitis OR NEC) AND

(preterm OR premature), com data de publicação entre 2020 e 2025. Foram incluídos estudos

observacionais e ensaios clínicos randomizados, com exclusão de revisões sistemáticas. A busca inicial

resultou em 9 publicações, das quais 2 foram descartadas por não atenderem aos critérios de

elegibilidade, resultando em 7 artigos selecionados para compor a revisão. 

Sowden et al. mostraram que o uso de probióticos de múltiplas cepas reduziu a incidência de NEC e

complicações alimentares, além de acelerar a alimentação completa em neonatos prematuros. Samara

et al. mostraram que probióticos aceleram a maturação do microbioma, reduzem a inflamação

intestinal e promovem estabilidade microbiana em prematuros extremos. Niels et al. mostraram que a

suplementação com probióticos reduziu a incidência de enterocolite necrosante em neonatos

prematuros, aumentando bifidobactérias e reduzindo patógenos. Claire et al. demonstraram que a

suplementação com probióticos multiespécies reduziu a incidência de enterocolite necrosante em

neonatos prematuros e sepse tardia. Joseph et al. relataram que o probiótico EVC001 reduziu a

incidência e a mortalidade por NEC em lactentes com peso extremamente baixo ao nascer. Gutiérrez et

al. observaram redução das formas graves, cirurgias e óbitos por NEC em prematuros que receberam

probiótico Lactobacillus reuteri. Martí et al. analisaram que a suplementação probiótica resulta em

aumento da diversidade bacteriana e menor abundância de bactérias prejudiciais.

O uso de probióticos de múltiplas cepas reduziu a incidência de NEC e complicações alimentares em

neonatos prematuros. A suplementação acelerou a maturação do microbioma intestinal, aumentou

bactérias benéficas e reduziu patógenos, resultando em menor incidência de NEC e sepse. A

intervenção também reduziu formas graves de NEC e mortalidade, sendo eficaz e custo-efetiva para

prematuros.
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